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Sindicato participou 
de ato em Brasília 

contra o ‘pacote 
da destruição’. 

Manifestação 
de artistas ,  

ambientalistas  e 
militantes reuniu 

milhares de pessoas 
em frente ao 

Congresso Nacional 

EM DEFESA 
DA TERRA
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Privatizar custa caro
O preço dos combustíveis 
subiu 35% na Bahia após 
a privatização da refinaria 
Landulpho Alves. A média 
do preço do litro de gasolina 
está em R$ 8 no estado. 

Trigo subindo
A guerra entre Ucrânia e 
Rússia afetou a produção e a 
logística da entrega do trigo. 
O preço já subiu 46,2%, os 
brasileiros vão sentir o im-
pacto dessa alta.

Transfobia e ameaças
A vereadora de São Paulo, 
Erika Hilton (PSOL), registrou 
um boletim de ocorrência 
após ser ameaçada. Erika 
recebeu e-mails com falas 
transfóbicas e ameaças de 
morte.

Caso de racismo
O diretor do filme Pantera 
Negra, Ryan Coogler, foi 
acusado de roubo após fazer 
um saque no banco. O dire-
tor foi algemado e retirado 
do local pela polícia.
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Notas e recados

adonis guerra

O Brasil é o único país conti-
nental que nunca fez uma refor-
ma agrária. Todas as tentativas 
para democratizar o acesso 
foram sucumbidas. Com a in-
dependência do Brasil até 1850 
não havia uma lei específica que 
tratasse de regras para compra 
e venda da terra. Após o fim do 
tráfico de escravos, em 1850, e 
a perspectiva de intensificação 
da imigração estrangeira para 
o Brasil, foi sancionada por 
D. Pedro II a Lei de n. 601 em 
1850. Porém essa lei sofreu 

forte influência dos grandes 
proprietários que dominavam 
o parlamento no Império e, 
ao invés de permitir o acesso 
dos trabalhadores às terras 
devolutas, criou obstáculos, 
ao estipular que as aquisições 
de terras devolutas somente 
poderiam ser feitas através de 
títulos de compra. 

O objetivo dos grandes fa-
zendeiros era prolongar ao 
máximo o regime de trabalho 
escravo e manter o trabalhador 
imigrante que chegava ao Bra-

sil, que trabalhava no regime 
de colonato preso à fazenda 
e dependente do regime de 
exploração de mão de obra 
no campo. Vale lembrar que a 
CLT (Consolidação das Leis do 
Trabalho) não foi estendida aos 
trabalhadores do campo nas 
primeiras décadas.

O monopólio da terra des-
de os tempos coloniais até 
hoje representa poder político 
e econômico. Hoje vivemos 
um retrocesso em relação ao 
acesso e ao uso da terra com 

uma política agrária totalmente 
dominada pelo agronegócio e 
pelas mineradoras. O resultado 
é uma brutal agressão ao meio 
ambiente, o envenenamento da 
população com uso de agrotó-
xicos nos alimentos e dramático 
extermínio de populações in-
dígenas com a liberação do ga-
rimpo em suas terras. É urgente 
estancarmos esse processo, que 
promove desigualdade social e 
destruição ambiental colocan-
do em risco a permanência da 
vida humana em nosso planeta.  
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Companheiro Derly carvalho, presente!  
Foi com imenso pesar que 

a direção dos Metalúrgicos do 
ABC recebeu na manhã de 
ontem a notícia do falecimento 
do companheiro, Derly José 
de Carvalho, de 82 anos, um 
importante quadro da história 
do Sindicato.

Integrante da categoria des-
de 1962, Derly foi um dos 
fundadores do Sindicato dos 
Trabalhadores nas Indústrias 
Metalúrgicas, Mecânicas e de 
Material Elétrico de São Ber-
nardo do Campo e Diadema, 
hoje Sindicato dos Metalúrgicos 
do ABC. Passou por empresas 
como Vilares, onde iniciou sua 
militância, Mercedes e Scania. 
Ainda em 1962 filou-se ao Par-
tido Comunista Brasileiro. 

Em 1963, integrou a segun-
da diretoria eleita do Sindicato. 
Na mesma época, fez parte do 
movimento grevista nacional 
pelo 13° salário. Participou 
ativamente da resistência à 
ditadura civil militar pela Ala 
Vermelha.

Na manhã do dia 1º de abril 
de 1964, logo após o golpe e a 
invasão do prédio do Sindicato, 

Derly foi preso e permaneceu 
dois anos em cárcere. No perí-
odo de sua prisão foi espancado 
e torturado e teve três irmãos, 
também militantes, assassina-
dos. 

Após sua soltura entrou para 
a clandestinidade, foi persegui-
do e exilado no Chile, França e 
outros países. Sempre lutando 
na defesa da democracia.

Continuou atuante na cate-
goria, foi um dos mais antigos 
sócios da Associação dos Meta-
lúrgicos Anistiados e Anistian-
dos do ABC (AMA-A ABC). 
A história de Derly se mistura 
com a história do país e a da 
classe trabalhadora. 

Toda solidariedade à sua 
esposa Eni Carvalho, seus fi-
lhos, demais familiares, amigos 
e companheiros de luta. Nos 
despedimos hoje de um grande 
defensor dos trabalhadores, mas 
seu legado permanecerá vivo! 

O enterro será hoje às 9h, 
no Cemitério Jardim da Colina. 
Rua Jardim da Colina, 265 - São 
Bernardo do Campo

Companheiro Derly Carva-
lho, presente!  



A direção do Sindica-
to participou do ‘Ato 
Pela Terra, Contra o 

Pacote da Destruição’ na tarde 
de quarta-feira, 9, em Brasília. 
Promovido pelo cantor Cae-
tano Veloso, por movimentos 
sociais e sindicais, entre eles, 
CUT, MST e MTST, o ato é 
contra a aprovação do ‘pacote 
da destruição’, que favorece a 
grilagem de terras, liberação de 
agrotóxicos, além da anulação 
do licenciamento ambiental e 
do reconhecimento de terras 
indígenas.

O presidente dos Metalúr-
gicos do ABC, Moisés Selerges, 
que participou da atividade 
destacou que o tema meio 
ambiente é mobilizador e que 
o Sindicato sempre estará pre-
sente nessas lutas. “São temas 
com os quais o Sindicato deve 
se preocupar porque envolve a 
sociedade como um todo. Nos-
so Sindicato é cidadão e não 
defende só salário, em todas 
as lutas pela preservação do 
planeta e pela questão indígena, 
estaremos juntos”.  

Na ocasião, Moisés e o vice-

-presidente, Carlos Caramelo, 
também se reuniram com o de-
putado Reginaldo Lopes, líder da 
bancada do PT na Câmara, para 
debater a situação econômica do 
Brasil e questões como geração 
de emprego, desenvolvimento 
industrial e saídas para a crise. 

Audiência no Senado 
Artistas, ambientalistas e 

representantes de organizações 
sociais participaram de uma au-
diência pública no Senado com 
o presidente da casa, Rodrigo 
Pacheco, e com ministros do 
STF para debater a tramitação 
dos quatro projetos de lei que 
compõem o "pacote da destrui-
ção". Caetano Veloso, afirmou 
que o atual momento do Brasil 
é o mais difícil para o meio am-
biente, e que o Senado precisa 
frear esse retrocesso. 

“O Brasil vive hoje sua maior 
encruzilhada ambiental desde 
a redemocratização. O desma-
tamento na Amazônia saiu do 
controle, a violência contra os 
indígenas e outros povos tra-
dicionais aumentou, e as prote-
ções sociais e ambientais cons-
truídas nos últimos 40 anos vêm 
sendo solapadas. O Senado tem 
o poder e a responsabilidade de 
impedir mudanças legislativas 
irreversíveis que cedendo a in-
teresses localizados empurram 
uma conta imensa à sociedade e 
comprometem o futuro do país”. 

ato
No fim da tarde, um grande 

show foi realizado em frente ao 
Congresso Nacional, no qual 
artistas e ativistas fizeram dis-
cursos, entre eles Maria Gadú, 
Seu Jorge, Nando Reis, Criolo, 
Daniela Mercury, Emicida, Bela 
Gil, Cristiane Torloni, Letícia 
Sabatella, Alexandra Negrini, 
Lázaro Ramos, Malu Mader, 
entre outros. 

Mineração 
em terras indígenas

Ainda ontem a Câmara dos 
Deputados aprovou, por 279 a 
favor, 180 contrários e três abs-
tenções, um requerimento de 
urgência para o Projeto de Lei 
(PL) 191/2020, que autoriza a 
mineração em terras indígenas. 
O texto, criticado pelo grupo 
que promoveu o ato, deve agora 
ser levado à votação. 

O PL chamado de “vergonha” 
pela oposição, seja por permitir a 
degradação de áreas preservadas, 
seja por desrespeitar as áreas 
reservadas às terras indígenas. 
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Artistas e ambientalistas se 
reuniram com o presidente do 

Senado e com ministros do STF 
para tentar barrar a aprovação 
de projetos de lei que compõem 

o ‘Pacote da destruição’. Show 
reuniu milhares de pessoas em 

frente ao Congresso 

“O Brasil vive hoje sua 
maior encruzilhada 
ambiental desde a 
redemocratização”

“Em todas as lutas 
pela preservação 
do planeta e pela 

questão indígena, 
o Sindicato estará 

junto”

fotos: divulgação

METALÚRGICOS 
DO ABC 

PARTICIPAM DE 
ATO PELA TERRA 

EM BRASÍLIA 



• O governo de São Paulo 
liberou os estádios e arenas 
para receberem 100% de 
sua capacidade. O uso de 
máscaras não é mais obri-
gatório. 

• O técnico do Palmeiras, 
Abel Ferreira, foi sondado 
pela equipe do Benfica, de 
Portugal. O treinador do 
Verdão possui contrato até 
dezembro de 2022.

• O atacante Neymar brigou 
com um companheiro de 
equipe após a eliminação 
do PSG na Liga dos Cam-
peões. O brasileiro não fez 
nenhum gol na competição.

sexta-feira, 11 de março de 20224.
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Tribuna Esportiva

PAULISTÃO
Amanhã-18h30

Corinthians x Ponte Preta
Neo Química Arena

Domingo-16h

Mirassol x São Paulo
Mirassol

Domingo-18h30

Palmeiras x Santos
Allianz Parque

x

x

x

All We Ever Wanted 
Was Everything
(Tudo o que sempre quisemos era tudo)

Dei asas aos meus pensamentos
Liberdade a minha alma
Meu corpo liberto vagueia por terras áridas
Encarcerado num mundo arcaico
Machucada cheia de cicatrizes
Ouso
Vôo alto

Thina Curtis
Poeta, quadrinista, palestrante 
e arte educadora. Agitadora e 

produtora cultural é responsável pelo 
evento de fanzines e publicações 
independentes, Fanzinada, e pelo 

evento anual em prol dos quadrinhos 
locais Café Ilustrado & convidados. 

Já colaborou com inúmeras 
publicações independentes, sites, 

zines, rádios, revistas, projetos 
culturais, eventos, ações e 

intervenções culturais e sociais.

Poesia 
no ABC

São Paulo
Exposição Abdias Nascimento
O Masp recebe uma mostra com pinturas, documentos e fotografias 
do artista plástico, ativista do movimento negro, político e escritor 
Abdias Nascimento. As mais de 60 peças estão na galeria, no meza-
nino e no 1° subsolo do Museu de Arte de São Paulo. Até 6 de junho. 
Ingressos R$ 50 (R$ 25 meia), às terças-feiras a entrada é franca. 
Avenida Paulista, 1578. 

Diadema 
Festival de música autoral 
O Studio 1100 programou um festival que reúne bandas e artistas da 
região. Entre as atrações estão as bandas Segundo de Paz, MPQ DRIH, 
Herbert Limirio, Derek Owen e Bluemore (foto), vencedora da 3ª 
edição do Festival Rock ABC. Domingo, 13, a partir das 15h. Entrada 
colaborativa mínima de R$ 5. Toda a renda da bilheteria será destinada 
às bandas. Rua Antonio Doll de Moraes, 118, centro de Diadema.

Belenzinho
Teatro: A Fuzarca dos Descalços
A peça retrata a marginalização dos jovens negros Atsu e Baakir, 
que tentam compreender o que os segrega da sociedade. Questões 
como as relações sociais, possibilidades de construção do povo negro 
e afetividade entre homens pretos também são abordadas. No Sesc 
Belenzinho, até domingo. Hoje e amanhã às 21h30 e ao domingo 
às 18h30. Ingressos no site do Sesc, R$ 30 (R$ 15 meia). Rua Padre 
Adelino, N° 1000, Belenzinho. 

Necessário apresentar comprovante de vacinação contra a Covid-19. 
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